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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Esta UC visa desenvolver as competências básicas para o recurso ao estudo dos factores 

humanos no projecto. Devota a sua atenção à relação do utilizador com produtos e sistemas 

em geral, bem como também a sua envolvente espacial. Aborda também as questões 

relativas à necessária postura de proximidade do designer com o utilizador e as suas 

características.  

 

São objectivos gerais desta Unidade Curricular: 

 Introduzir ao estudo dos Factores Humanos 

 Apresentar as boas práticas de projecto guiado pela consideração dos Factores 

Humanos 

 Desenvolver uma postura inquisitiva para detectar, nos projectos de concepção 

de produtos ou espaços, potenciais deficiências causadas pela não observância 

dos factores humanos 

 Desenvolver a competência para: a) analisar produtos, espaços e sistemas 

existentes e detectar os motivos das suas hipotéticas fraquezas à luz dos 
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Factores Humanos, b) propor medidas correctivas, e c) projectar produtos e 

sistemas de acordo com os princípios e metodologias expostas 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

 Factores Humanos; origens e definições 

 Interacção homem-máquina e homem-produto (homem-sistema) 

 Interacção do homem com a sua envolvente 

 Usabilidade e conforto;  

 Modelos mentais; mapas mentais; 

 “Affordance” e princípios do User centered Design; 

 Métodos e estratégias para o projecto centrado no utilizador 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Metodologia 

O método de ensino seguido na Unidade Curricular de FHDI vai socorrer-se dos 

seguintes recursos; 

 Aulas expositivas, 

 Consulta da bibliografia recomendada, 

 Apreciação de estudos de caso (“case-studies”), 

 Visitas de estudo (em função da disponibilidade das entidades/empresas 

anfitriãs). 

 

Avaliação 

A nota desta UC é determinada pela nota da avaliação final. Esta avaliação determina-se 

a partir da nota da avaliação contínua e na da avaliação periódica com a seguinte proporção; 

a) Avaliação contínua: 20%. 

b) Avaliação periódica: 80%. 

A avaliação contínua decorre da participação nas aulas. A avaliação periódica resulta da 

apreciação de um seminário apresentado na aula e de um trabalho escrito, ambos sobre 

uma investigação efectuada pelo estudante. Trata-se de uma análise e crítica de um estudo 

de caso (“case-study”) a determinar pelo docente. 
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4 — Bibliografia de Consulta  
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5 — Assistência aos alunos  

A assistência aos alunos será via e-mail (cpereira@fba.ul.pt) e, complementarmente, por 

atendimento presencial às Quartas das 17 às 18h, no gabinete 421, mediante marcação 

prévia (e confirmada pelo docente) pelo mesmo contacto de e-mail e com uma antecedência 

mínima de 48 horas. 
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